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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Alimento, Nutrição e Saúde” é um conjunto de dois volumes que tem 
como foco principal pesquisas em diversas áreas da Nutrição as quais compõem seus 
capítulos. Esse primeiro volume abordará de forma  interdisciplinar artigos, pesquisas, 
relatos de experiência e/ou revisões da literatura que transitam nos vários caminhos da 
Nutrição e da Saúde. 

O objetivo central dessa obra composta em dois volumes, foi apresentar de forma 
categórica e clara estudos relevantes desenvolvidos em inúmeras instituições de ensino 
e pesquisa do Brasil. Em todos esses artigos devidamente selecionados a linha de base 
foi o aspecto relacionado à composição de alimentos, microbiologia, farmacologia, saúde 
básica, fabricação de alimentos enriquecidos, manejo clínico ambulatorial e hospitalar e 
áreas correlatas. O avanço da transição nutricional onde as pessoas costumam consumir 
mais produtos industrializados e a redução da ingestão de alimentos in natura e os 
minimamente processados, contribuem para o aumento no desenvolvimento de doenças 
crônicas não transmissíveis.

Temas relevantes e diversos são, deste modo, discutidos aqui neste volume com 
o objetivo de estabelecer e consolidar o conhecimento de discentes, docentes e todos 
aqueles que de alguma forma se interessam pela saúde e pela pesquisa relacionadas à 
área de alimentos e nutrição. Esse volume traz trabalhos atuais, com temáticas diversas 
que contribuirão para o aprendizado e para a prática clínica de profissionais nutricionistas 
e da área da saúde em geral.

Deste modo, o conjunto de obras Alimento, Nutrição e Saúde apresentam o resultado 
de diversas pesquisas, bem fundamentadas na teoria, produzidas por docentes e discentes 
dos variados graus. Sabemos o quão importante é a divulgação da literatura científica, 
por isso torna-se evidente porque a editora escolhida foi a Atena Editora, a qual é capaz 
de oferecer uma plataforma segura, didática e confiável para todos os pesquisadores que 
queiram divulgar os resultados de seus trabalhos. 

Boa leitura!
Anne Karynne da Silva Barbosa
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para a aprendizagem, o estado de saúde do escolar e a qualidade de vida do indivíduo. 
Objetivo: identificar e caracterizar as ações de EAN executadas na esfera do PNAE no 
estado do Rio Grande do Norte, e analisar se executam o que é proposto na Resolução 
FNDE nº26/2013. Métodos: Estudo quantitativo e de caráter descritivo, desenvolvido a 
partir da análise de questionários aplicados por agentes do CECANE/UFRN durante visitas 
às entidades executoras (EEx’s) de 16 municípios do Rio Grande do Norte, no período 
de março a novembro de 2018. Resultados: Foi observado que 5 entidades executoras 
dos municípios não realizavam as ações de Educação Alimentar e Nutricional (EAN) nas 
escolas; outras 5 não conseguiam realizar em todas as escolas as atividades que abordam 
a alimentação e nutrição; e somente um município não possuía nutricionista Responsável 
Técnico (RT) e não realizava ações de educação alimentar e nutricional. Conclusão: As 
atividades desenvolvidas não abrangem todas as escolas das EEX’s e com a ausência de 
RTs em alguns municípios, mostram falhas na execução das atividades privando o aluno 
do seu direito de ter acesso a EAN e descumprindo o preconizado na legislação. Assim, o 
estudo traz à luz a necessidade de um maior esforço em equipe entre os profissionais do 
PNAE, no cumprimento do preconizado pela legislação de forma integral.
PALAVRAS-CHAVE: Alimentação escolar. Política Pública. Educação Alimentar e Nutricional.

FOOD AND NUTRITION EDUCATION ACTIVITIES WITHIN THE SCOPE OF THE 

NATIONAL SCHOOL FEEDING PROGRAM (PNAE) IN RIO GRANDE DO NORTE

ABSTRACT: Introduction: Within the scope of the National School Feeding Program, Food 
and Nutrition Education represents the set of training actions, of continuous and permanent 
practice, transdisciplinary, intersectoral and multiprofessional, which aims to encourage the 
voluntary adoption of healthy food practices and choices that collaborate for learning , the 
student’s health status and the individual’s quality of life. Objective: identify and characterize 
the EAN actions performed in the sphere of the PNAE in the state of Rio Grande do Norte and 
analyze whether they execute what is proposed in Resolution FNDE nº26/2013. Methods: 
Quantitative and descriptive study, developed from the analysis of questionnaires applied by 
CECANE / UFRN agents during visits to executing entities (EEx’s) from 16 counties in Rio 
Grande do Norte, from March to November 2018. Results: It was observed that 5 executing 
entities in the municipalities did not carry out Food and Nutrition Education (EAN) actions in 
schools; another 5 were unable to carry out activities that address food and nutrition in all 
schools; and only one municipality did not have a Technical Responsible Nutritionist (RT) and 
did not carry out food and nutrition education actions. Conclusion: The activities carried out 
do not cover all schools in the EEX’s and with the absence of RTs in some counties, they 
show flaws in the execution of the activities depriving the student of their right to have access 
to EAN and not complying with the legislation. Thus, the study brings to light the need for 
greater team effort among PNAE professionals, in full compliance with the legislation.
KEYWORDS: School Feeding. Public Policy. Food and Nutrition Education.
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1 | 	INTRODUÇÃO

O Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) destaca-se entre as políticas 
públicas que garantem o Direito Humano à Alimentação Adequada – DHAA -, sendo 
reconhecida como uma política de Segurança Alimentar e Nutricional – SAN.  Vista 
historicamente como umas das políticas mais antigas de acesso à alimentação e que 
garante aos escolares da rede pública a cobertura nutricional durante sua permanência na 
escola durante o período letivo. A execução eficaz do PNAE permite ao aluno ter acesso 
a uma alimentação de qualidade com distribuição regular, em quantidade suficiente e 
receber orientações voltadas à educação alimentar e nutricional (EAN), auxiliando na 
formação de hábitos saudáveis entre os escolares (PEIXINHO, 2013).  A adoção desses 
hábitos trará uma melhor qualidade de vida, capacitando crianças e jovens para fazer 
escolhas corretas sobre comportamentos que promovam a saúde do indivíduo, família e 
comunidade.

No âmbito do PNAE, a EAN representa o conjunto de ações formativas, de prática 
contínua e permanente, transdisciplinar, intersetorial e multiprofissional, que objetiva 
estimular a adoção voluntária de práticas e escolhas alimentares saudáveis que colaborem 
para a aprendizagem, o estado de saúde do escolar e a qualidade de vida do indivíduo 
(BEZERRA, 2018). 

A inclusão de temas relacionados à alimentação e nutrição no currículo escolar, faz 
com que essa temática passe a relacionar-se intimamente com o processo de ensino-
aprendizagem e assuma dimensões da prática pedagógica, estimulando a busca por 
inovações para as ações educativas entre os educadores, sempre no intuito de ampliar 
as metodologias voltadas a aplicação dos temas para orientar devidamente os estudantes 
quanto a promoção da saúde e da SAN. Além disso, essa aproximação com o tema amplia 
o acesso do aluno a informações, ampliando seu sentimento de pertencimento a política 
proposta, que normatiza e sustenta esse tema (BRASIL, 2013; BARBOSA et al, 2013).

Nesta perspectiva, são pressupostos das ações de EAN: a promoção da oferta de 
alimentação saudável e adequada na escola; atividades que favoreçam hábitos alimentares 
regionais e culturais; ações que articulem políticas em todos os níveis, no âmbito da 
alimentação escolar; utilização de metodologias inovadoras para o trabalho pedagógico 
e desenvolvimento de tecnologias sociais voltadas para a alimentação escolar; além da 
utilização do alimento como ferramenta pedagógica (BRASIL, 2013).

Por ter sido incluído nas políticas da SAN e apresentar como diretriz, o direito à 
alimentação e a promoção da Educação Nutricional e Alimentar (EAN), o profissional em 
nutrição passa a ser incluído como Responsável Técnico (RT) do programa, que entre 
outras atividades precisa articular essas diretrizes de maneira eficaz junto aos atores 
envolvidos no programa (BRASIL, 2009). 

Dessa forma, esse trabalho tem por objetivo identificar e caracterizar as ações de 
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EAN executadas no âmbito do PNAE no estado do Rio Grande do Norte (RN), e analisar 
se estas seguem o que é preconizado na Resolução FNDE nº26/2013 (BRASIL, 2013). 
Desta maneira, pretende-se por meio desse estudo observar se há uma correta execução 
de atividades em EAN nas entidades executoras do RN e se estas estão dentro do 
estabelecido pela legislação vigente, garantindo assim um maior acesso à informação e 
estimulando as escolhas alimentares saudáveis.

2 | 	MÉTODO

Trata-se de um estudo quantitativo descritivo, com análise de dados secundários 
encontrados nos questionários preenchidos pelas agentes do Centro Colaborador em 
Alimentação e Nutrição Escolar (CECANE/ UFRN) durante as visitas de assessoria e 
monitoramento às entidades executoras (EEx) de 16 (dezesseis) municípios do RN. 
Os dados foram coletados pelas agentes no período entre março a novembro de 2018. 
Os municípios foram selecionados pela gestão nacional do PNAE utilizando critérios 
estabelecidos pelo FNDE. Dos documentos selecionados, procurou-se obter as seguintes 
informações: a) A Entidade Executora - EEx possui nutricionista habilitado que assume 
a responsabilidade técnica do Programa?; b) A EEx desenvolve em todas as escolas 
alguma estratégia de educação alimentar e nutricional por meio do PNAE? Se sim, 
quais estratégias são desenvolvidas?; c) Quem é o responsável pelo desenvolvimento e 
execução dessas estratégias?; d) O RT participa da construção/elaboração dos projetos 
políticos pedagógicos (PPP) das escolas? Os PPPs contemplam ações de EAN nas 
escolas?; e) Existe legislação local sobre o comércio de alimentos no ambiente escolar?

Os dados foram registrados e organizados em planilha no programa Excel, os quais 
foram qualitativamente analisados e expressos de forma descritiva. 

3 | 	RESULTADOS/DISCUSSÃO

No contexto escolar, as ações de EAN estão entre os eixos prioritários do PNAE, 
sendo essencial no auxílio aos escolares na busca da adoção de hábitos alimentares 
saudáveis (BRASIL, 2006). Por isso, torna-se importante apresentar os resultados 
obtidos por meio dos questionários aplicados no monitoramento das EEx. Foi possível 
observar que, dos dezesseis municípios (n=16) do Rio Grande do Norte, apenas um não 
possuía nutricionista RT e não realizava ações de EAN, descumprindo o preconizado pela 
legislação, que orienta a necessidade haver um nutricionista como responsável técnico na 
entidade executora. 

Em outros cinco municípios, foi possível observar que mesmo tendo um responsável 
técnico (RT) na EEX, não são realizadas as atividades de EAN nas escolas, embora 
seja estabelecido na resolução nº 26/2013 que compete ao nutricionista RT coordenar 
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e realizar, em conjunto com a direção e com a coordenação pedagógica da escola, 
ações de educação alimentar e nutricional, visando a importância na aprendizagem e 
desenvolvimento de práticas saudáveis de vida e da segurança alimentar e nutricional.

Em cinco EEx’s, embora realizassem atividades que abordavam a alimentação e 
nutrição, ainda não conseguiam realizá-las em todas as escolas da EEx. Em um único 
município monitorado entre os visitados, foi possível observar realização de atividades 
em EAN em todas as escolas da EEx. Além disso, eles envolvem o maior número de 
profissionais da educação nessas atividades e conseguiram utilizar-se de diversas 
estratégias na aplicação destas.  

 	No que diz respeito às estratégias utilizadas em EAN entre os municípios visitados, 
três se destacaram por serem executadas na maioria das EEx’s: 1. Oferta da alimentação 
adequada e saudável na escola (executado em 50% dos municípios), 2. Promoção de 
hábitos alimentares regionais e culturais saudáveis (43,75% EEx utilizaram essa estratégia), 
e 3. Formação de pessoas envolvidas direta ou indiretamente com a alimentação escolar 
(utilizado por 37,5% da amostra do estudo). Outras estratégias como a promoção da 
utilização de produtos orgânicos e/ou agroecológicos e da sociobiodiversidade, a 
utilização do alimento como ferramenta pedagógica nas atividades de EAN e Cultivo de 
hortas escolares também foram executadas nas EEX entrevistadas, porém, numa menor 
frequência se comparado às estratégias que tiveram destaque. 

Considerando a colaboração para a aprendizagem, estado de saúde do 
escolar e qualidade de vida do indivíduo, é interessante que haja ações formativas 
transdisciplinares, multiprofissionais e intersetoriais que objetivem práticas e escolhas 
alimentares saudáveis. No entanto, em apenas duas EEX, todos os profissionais em 
educação referida no questionário aplicado, participam das ações em EAN, sendo eles: 
nutricionistas, merendeiras, professores e coordenadores pedagógicos. Em três EEX’s 
as ações de educação alimentar são realizadas exclusivamente pelos nutricionistas, que 
são responsáveis pela execução da maioria das ações de educação nutricional. Depois 
dos nutricionistas, os profissionais que mais executam as atividades em EAN nas escolas 
são os professores estabelecendo parcerias para a boa execução destas. Resultado 
semelhante foi encontrado por Silva (2018), onde os nutricionistas RT e os professores 
foram os mais citados como responsáveis por ações de EAN no estado de Goiás. 

Nas escolas, o nutricionista assume a oportunidade de desenvolver seu papel 
enquanto educador em nutrição. Auxiliando na transformação do espaço da merenda 
escolar, que passa a ser enxergado como um ambiente de promoção da saúde. Uma vez 
que, a alimentação saudável é uma das principais condições para garantia de promoção 
da saúde no ambiente escolar, onde as atividades de EAN assumem considerável 
importância (CHAVES et al., 2013).

Com relação aos Projetos Políticos Pedagógicos (PPP), foi avaliado que em nenhuma 
das EEx’s o nutricionista responsável fez parte da elaboração dos PPP das escolas e em 
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apenas uma entidade executora entre as dezesseis analisadas, o PPP contempla ações 
de EAN nas escolas.

De acordo com Silva e Bocccaletto (2009), cantinas escolares representam um 
entrave à educação alimentar e nutricional e adesão a hábitos alimentares saudáveis, 
uma vez que, na maioria desses comércios é possível observar a comercialização de 
alimentos ricos em açúcar, sódio e gordura saturada, mostrando uma incoerência ao que 
é ensino quanto a alimentação saudável. Nesse estudo, foi observado ainda que em 
nenhuma das EEX’s existe legislação local sobre o comércio de alimentos no ambiente 
escolar. Ainda há uma baixa regulamentação desse tipo de comércio nas escolas, sendo 
este um desafio importante a ser superado, uma vez que, medidas que regulamentam 
essa comercialização de alimentos não são suficientes para estimular hábitos saudáveis, 
sendo necessário, um esforço intersetorial entre pais, educadores e comerciantes para 
uma execução eficaz das atividades, sem incoerências com o que é ensinado nas 
atividades de EAN. O estado de Santa Catarina aponta como pioneiro no Brasil no que 
diz respeito a criação de uma legislação específica sobre a comercialização de alimentos 
e bebidas no ambiente escolar. Em Ribeirão Preto, no estado de São Paulo, foi elaborada 
uma resulução que definia os produtos proibidos para consumo em unidades escolares 
em escolas municipais, o que posteriormente foi reforçado por uma lei estadual que 
normatizou o funcionamento de cantinas escolares (BRASIL, 2014).

Sabe-se que o PNAE se revela como um espaço propício para desenvolvimento de 
atividades de EAN, importantes para promoção da saúde e produção de conhecimento 
entre os escolares. Por meio dessas atividades, estimula-se o diálogo com a comunidade 
escolar, a fim de entender os fatores que influenciam as práticas alimentares dos 
escolares, viabilizando o dialogo e o estímulo à adoção de práticas alimentares saudáveis, 
nutricionalmente adequadas e inseridas no contexto sociocultural destes (COSTA et al, 
2001).

Assim, torna-se essencial que sejam empreendidos esforços entre os atores sociais 
do PNAE, a fim de que haja uma boa execução do programa, garantindo ao escolar o 
acesso ao seu direito, que lhe é reservado pela constituição e lhe assegura o acesso a 
uma alimentação de qualidade, bem como a informações em Nutrição que lhe empodere 
quanto as suas escolhas alimentares e o estimule a escolhas mais saudáveis.

4 | 	CONCLUSÃO/CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considera-se, portanto que as atividades de EAN, executadas nesses dezesseis 
municípios do Rio Grande do Norte, ainda estão em déficit, uma vez que foi possível 
perceber que as atividades desenvolvidas não abrangem todas as escolas das EEX’s 
monitoradas e assessoradas pelo CECANE UFRN no ano de 2018. Bem como, ainda foi 
possível notar que mesmo com a presença de RTs em alguns municípios, as atividades 
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não são executadas, o que priva o aluno do seu direito de ter acesso a EAN e descumpre 
o preconizado na legislação sobre a temática. 

Por meio dos resultados obtidos percebe-se a necessidade de haver um maior 
trabalho em equipe entre os atores sociais do PNAE, a fim de concentrar esforços no 
cumprimento do preconizado pela legislação de forma integral, garantindo ao aluno o seu 
direito a uma alimentação adequada, bem como a informações sobre o que está sendo 
consumido, ampliando os conhecimentos destes e estimulando a adoção de hábitos 
alimentares saudáveis. 
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